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EFEITO DE INSETICIDAS NA POPULAÇÃO DO PULGÃO,
Aphis gossypii Glover, E SEU PREDADOR EM CAJUEIRO

Ervino Bleicher'

Quélzia Maria S. MeIo'
Antônia Régia M. Abreu2

RESUMO - Este trabalho realizou-se no Campo Experimental da
EMBRAP A, em Pacajus, Ceará, com cajueiro anão precoce,
Anacardium occidentale L., enxertado, de quatro anos de idade.
Verificaram-se os efeitos de: deltamethrin (Decis SC 50) e 0,015 g/l de
água a cada 14 e 28 dias, triazophos (Hostathion 400 BR) a 3,2 g/l de
água a cada 14 e 28 dias, tiometon (Ekatin 25) a 0,625 g/l de água a
cada 14 dias, comparados a uma testemunha não tratada, sobre o
pulgão da intlorescência do caju, Aphis goss}pii, e seu predador,
Scymnus sp. Apenas o tiometon reduziu a população do pulgão. O
deltamethrin induziu este inseto a um aumento na sua população. Os
inseticidas triazophos e tiometon foram seletivos para Scymnlls. O
deltamethrin, quando usado com intervalo de 28 dias, permitiu a
recolonização das plantas por parte do predador.

Termos para indexação: cajueiro, Scymnus, artrópodes, controle
químico, seletividade.

I Eng.-Agr .. Ph.D". E!\IBRi\PAJCcntro Nacional de Pesquisa de AgroindÚstria Tropical (CNPAT). Rua
dos Tabajaras. 11. Praia de Iracema. Caixa Postal 3761. CEP 60060-510 Fortaleza. CE.

2 Eng'-Agr'" Assistente de Pesquisa. EMBRAPA/CNPAT.



EFFECT OF INSECTICIDES ON THE APHID, Aphis gos[}ypii
Glover, AND ITS PREDA TOR ON CASHEW

ABSTRACT - This work was done at EMBRAPA's experimental
station, located at Pacajus county (Ceará State, Brazil) with dwarf
cashew nut tree, Anacardium occidentale L, grafted, being four years
old. Was verified the effect of deltamcthrin (Dccis SC 50) at 0,015

g/Iiter of water at eveIY 14 and 28 days; triazophos (Hostathion 400
BR) at 3,2 g/I of water at every 14 and 28 days; tiometon (Ekatin 25)
at 0,625 g/I of water every 14 days, compared to an untreated check,
on the cashew flower aphid, Aphis gos.)Jpii, and its predator, Scyn1l7us

sp. Dnly tiometon reduced the aphid population, deItamethrin induced
aphid outbreack. The insecticides triazophos and tiometon were
selective to Scymnus sp. The deItamethrin when used at 28 days
interval allowed the recolonization of the trees by the predator.

Index terms: cashew, arthropods, Scymnlls sp, chemical contraI,
selectivety.



INTRODUÇÃO

A cultura do caju caracteriza-se, entre outros aspectos, pela
não utilização de agroquímicos no controle das pragas, de forma que
este insumo não é o responsável por desequilíbrios que eventualmente
ocorram na população de pragas. Quando ocorrem, devem-se às
drásticas alterações climáticas periodicamente verificadas na região, ou
em decorrência do desmatamento nas grandes áreas com o
monocultivo do caju, onde não foram previstas áreas de refúgio
estrategicamente delimitadas para a fauna silvestre, como sugeriu
Guimarães-Duque (1973).

A instabilidade dos agroecossistemas pode favorecer o aumento
da densidade de artrópodes fitófagos, os quais passam à condição de
pragas ao ultrapassarem seu nível de dano econômico. Neste caso
eXIge-se uma intervenção para reduzir o seu número. De acordo com
Smith (1970), os agroquímicos são, e continuarão a ser por muito
tempo, as armas mais poderosas disponíveis para o combate às pragas.
O inadequado uso destes produtos pode levar a sérios problemas como
os relatados por Falcon & Smith (1974). Por meio de pesquisas será
possível estabelecer produtos e formas de manejo que permitam
diminuir ou até eliminar os seus efeitos negativos sobre o ambiente, ou
então descartá-Ios para uso em determinados ecossistemas.

o pulgão, Aphis gos .••ypii Glover, 1877 (Hom.: Aphididae), é
um inseto cosmopolita e polífago, conhecido como pulgão da
inflorescência do cajueiro (Anacardium occidentale L.).

O efeito de produtos usados no controle do pulgão da
inflorescência foi pouco estudado na cultura do caju. Meio et a!.
(1992) verificaram que o inseticida piretróide deltamethrin, usado em
doses altas a curtos intervalos entre aplicações, induziu esta praga a
aumentar a população. Existem produtos, por exemplo o tiometon, que
são seletivos para este pulgão em algodão (Bleicher, 1990). É,
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portanto, necessário ampliar os estudos para verificar o efeito destes
produtos no agroecossistema do caju.

Neste trabalho será relatado o efeito de alguns agroquímicos
sobre o pulgão da inflorescência e do predador Scymnus sp. na cultura
do caju.

MA TERIAL E MÉTODOS

o experimento realizou-se em junho de 1991, em uma área da
Estação Experimental de Pacajus (Pacajus, Ceará), pertencente ao
Centro Nacional de Pesquisa de Agroindústria Tropical
(CNPATIEMBRAPA). Foi usado o done CP 09 de cajueiro anão
precoce, Anacardium occidentale L., plantado no espaçamento de
7,Om x 7,Om, envolvendo seis tratamentos e oito plantas por parcela,
com seis repetições, no delineamento estatístico em blocos ao acaso.
As datas de amostragem constituíram as repetições.

Os tratamentos constaram de pulverizações com os seguintes
produtos e concentrações: deltamethrin (Decis SC 50) a 0,015 g/l de
água a cada 14 e 28 dias; triazophos (Hostathion 400 BR) a 3,2 g/l de
água a cada 14 e 28 dias; tiometon (Ekatin 25) a 0,625 g/l de água a
cada 14 dias; testemunha não tratada. As pulverizações foram
realizadas nos dias 06/08, 20/08, 04/09, 17/09, 02/1 O e 15/10/1991,
com o auxílio de um pulverizador costal manual (marca Jacto) munido
de bico JD 12, com gasto médio de 178 Ilha ou 0,873 l/planta.

As amostragens do pulgão, feitas por meio de notas com base
na infestação de quatro panículas por planta, conforme Bleicher et aI.
(1993) efetuaram-se nos dias 19/08, 02/09, 17/09, 30/09, 14/10 e
28/1 0/1991. As notas das oito plantas da parcela serviram para calcular
o grau de infestação da praga.
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A "meia", ou seja, a substância açucarada secretada pelo
pulgão, foi avaliada em quatro panículas por planta, anotando-se a
presença ou ausência, com os resultados expressos em percentagem de
"meIa" por planta. Realizaram-se duas avaliações, nos dias 02/09 e
17/09/1991.

o predador, Scymnus sp. (Coleoptera: Coccinelidae), foi
avaliado contando-se o número de larvas em duas panículas por planta,
nos dias 05/08,09/08,19/08,02/09,17/09,30/09,14/10 e 28/10/1991.
Nesta última data não observou-se a presença do predador na área
experimental, razão pela qual a amostragem não foi incluída na análise
estatística.

Para efeito de análise, os dados referentes ao grau de infestação

do pulgão foram transformados pela fórmula arco seno ~ e a
contagem do predador por ;J x + 1.

Usando-se a fórmula de Abbott (1925) foram calculadas a
redução da percentagem de "meIa" em relação à da testemunha e a
redução ou mortalidade do predador Scymnus sp.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação dos agroquímícos, em duas freqüências de aplicação,
sobre a população do pulgão da inflorescência do cajueiro e seus
efeitos em relação à "meIa" e à população do predador Scymnus sp.
estão sumarizados nas Tabelas 1 e 2.
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o pulgão da int10rescência manteve a sua população baixa em
apenas um tratamento, o tiometon, muito embora não diferindo
estatisticamente da testemunha (Tabela 1). Conseqüentemente
apresentou a menor quantidade de "mela", que mostrou uma redução
de 66% quando comparado com a testemunha. Quanto ao restante dos
produtos estudados, alguns não tiveram efeito sobre o pulgão, outros
aumentaram a sua infestação. Ficou também evidente que aumentando­
se o intervalo entre aplicações, diminuiu-se o desequilíbrio causado por
inseticidas pouco seletivos, como no caso do deltamethrin (Tabela 1).

A ação dos produtos sobre a população do predador Scymnus
mostrou que tanto o triazophos quanto o tiometon não afetaram a
população deste inseto (Tabela 2). Os dados desta tabela indicam que
houve a recolonização da área por parte do predador Scymnus sp.

O aumento do intervalo entre aplicações favoreceu a
recolonização do predador mesmo quando usado o deltamethrin, cujo
efeito residual é bastante longo, concordando assim com os resultados
de Fagundes et aI. (1985). Por outro lado, um intervalo de 14 dias para
as pulverizações de deltamethrin não possibilitou a recolonização por
parte do predador; fato semelhante encontra-se relatado em trabalhos
anteriores por MeIo et aI. (1990; 1992) usando deltamethrin em
intervalos curtos, 10-11 dias e 9-11 dias, respectivamente, para o
primeiro e segundo trabalho. Esses autores observaram um aumento na
população de pulgões. Assim sendo, fica evidente que em
pulverizações múltiplas, de produtos não seletivos, é importante
observar o intervalo entre pulverizações para que haja tempo na
recuperação dos inimigos naturais antes que a população de pragas
entre em desequilíbrio.
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CONCLUSÕES

1. O tiometon controla o pulgão do cajueiro.

2. O aumento do intervalo entre pulverizações permite a
recuperação da população do predador Scymnus sp. em pomares de
caJueIro.
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